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RESUMO 
 

 

 

 

 

A falta de conhecimento sobre a educação da higiene bucal tem sido observada 
nas famílias que vivem em áreas desassistidas pelo poder público, entretanto, a 
Estratégia Saúde da Família tem tido um importante papel na assistência desse 
grupo, inserindo-o no contexto da saúde odontológica. Este estudo tem como 
finalidade demonstrar a importância da participação dos pais/ genitores na 
educação básica da higiene bucal de crianças, a nível escolar e clínico. Os 
pais\genitores devem participar na educação de higiene bucal para que haja o 
prosseguimento da aprendizagem de saúde bucal conseguida pelas crianças no 
ambiente escolar. Pode ser concluído que há necessidade de uma construção 
cultural no tocante à higiene bucal nas famílias. Existe a necessidade de se 
expandir o letramento em higiene bucal para os pais/genitores. 

 
 
 
    
   
                                                                                                                                             
   Palavras-chaves: Crianças; higienebucal; país/genitores     



ABSTRACT 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
   Keywords: Children; oral hygiene; parents/parents

The lack of knowledge about oral hygiene education has been observed in families 
living in areas unassisted by public authorities, however, the Family Health 
Strategy has played an important role in assisting this group, inserting them into 
the context of dental health. This study aims to demonstrate the importance of 
parental participation in basic oral hygiene education for children, at school and 
clinical levels. Parents/parents must participate in oral hygiene education so that 
the oral health learning achieved by children in the school environment can 
continue. It can be concluded that there is a need for cultural construction 
regarding oral hygiene in families. There is a need to expand oral hygiene literacy 
for parents/parents. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 
 

Os trabalhos acadêmicos focados na educação bucal preventiva das 

crianças vêm demonstrando que a saúde bucal dos filhos parece ser um reflexo da 

condição bucal dos pais ou genitores, atrelada à vida socioeconômica. 

Em um ambiente totalmente hostil à higiene bucal e a manutenção da saúde 

dos dentes, as condições se manifestam obedecendo a um ritual cariogênico 

estipulado pelo consumo descontrolado do açúcar e de uma dieta mal gerenciada. 

Diante disso, nota-se a importância da educação bucal dos responsáveis da 

criança para que haja o elo entre a higiene e saúde bucal na família, favorecendo em 

amplo grau os filhos, os quais podem ter tido um prévio encontro com as lições 

lúdicas na escola para uma continuidade da aprendizagem no lar, determinando com 

isso a parceria eficaz escola-família; mas é explícito na literatura que o ambiente 

familiar é considerado como o primeiro agente educacional1. 

É no lar onde as crianças recebem as características sociais e motivações 

educacionais, todavia, a falta de instrução, os problemas e as adversidades 

familiares não têm permitido aos pais o cumprimento satisfatório da tarefa da 

educação básica da higiene oral, como mostra o grande índice de cárie na 

população2. 

Todavia, o conhecimento por si só não desencadeia uma aprendizagem sem 

o uso de estratégias práticas que irão facilitar a absorção do ensino, e isso é 

largamente realizado nas escolas, nas campanhas de higiene bucal, e não é 

diferente em consultórios e clínicas odontológicas, quando, por exemplo, a 

odontopediatria se utiliza dos evidenciadores de placas para mostrar as regiões do 

dente que deixaram de ser escovadas corretamente3. A participação familiar, 

portanto, corrobora com o sucesso clínico da criança4. 
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Este estudo tem como finalidade demonstrar a importância da participação dos pais/ 

genitores na educação básica da higiene bucal de crianças, a nível escolar e clínico. 
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2. DISCUSSÃO 

 
 
 
 

Mesmo com o mundo de hoje globalizado, sendo as informações difundidas pelas 

regiões com mais facilidade e eficiência, infelizmente ainda existem áreas que o 

acesso à informação de saúde é deficiente, provocando a falta de conhecimento de 

moradores das comunidades carentes sobre a educação da higiene bucal. A 

Estratégia Saúde da Família (ESF) possue um papel muito importante nesses casos 

que propõem reverter essas situações. O objetivo é buscar atendimento integral às 

famílias com abordagem multiprofissional, realizar o reconhecimento do território, 

obter informações de cada família e sua inserção social, descobrindo a sua 

realidade5. 

Os dados que são coletados para o planejamento da equipe de saúde, a fim de 

realizarem procedimentos na intervenção da saúde das famílias incluindo as 

crianças, pode promover a melhor forma de solucionar as dificuldades específicas de 

cada grupo familiar incluindo as de saúde bucal6. 

Quando se fala nas dificuldades de saúde bucal, é possivel perceber que a falta 

de higiene na cavidade oral tem sido um grave problema, por conta do aumento do 

desenvolvimento de microorganismos cariogênicos na superfície dentária, 

provenientes da dieta alimentar, fazendo com que dentes decíduos e permanentes 

sejam perdidos7. Por conseguinte, a perda dentária afeta a qualidade de vida e o 

convívio social, fazendo com que a interação com outras pessoas seja 

comprometida, provocando por muita das vezes constrangimento no momento de se 

comunicar. Consequentemente a maloclusão e a dificuldade de mastigação, provoca 

impacto negativo na vida de uma criança8. 

Segundo pesquisas, o mal uso da escova de dente e a ausência do fio dental têm 

sido uma constância na maioria dos grupos familiares. O uso correto e cotidiano das 

escovas está cada vez mais se tornando comum entre as pessoas esclarecidas, 

tendo em vista que a escovação é um método mais eficaz de realizar a manutenção 

da higiene oral e a prevenção da doença cárie9,10. 

A escovação dentária é o ato mecânico mais utilizado e aceito na sociedade no 

que diz respeito a higiene bucal. Para ter eficácia no combate à placa bacteriana, por 

exemplo, é necessário que a escovação esteja sob a supervisão de um profissional 

e um paciente motivado para que os bons resultados sejam alcançados. Para que 
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esse objetivo se realize, é necessário que a criança seja orientada sobre a 

importância de manter uma boa saúde bucal, e entenda como a ausência da 

escovação pode impactar negativamente na sua vida11. O trabalho de Amiche et al, 

confirma o que foi dito anteriormente, quando declara que a perda precoce do dente 

por conta da cárie influencia negativamente a qualidade de vida de saúde bucal e 

geral da criança e de seus familiares. 

A escola pode ser um local que permite aos alunos terem oportunidade de 

conhecer novas formas de realizar a higienização bucal, por ser uma área de 

convívio rotineiro entre as crianças, o aprendizado delas se torna mais fluido e 

eficiente12. As orientações de saúde bucal nas escolas, fazem com que os alunos 

sejam estimulados a desenvolver o autocuidado e minimizar os riscos de 

doenças bucais. A realização da prática de instrução de higiene oral, faz com que a 

técnica de escovação e o uso de fio dental, sejam empregados de forma correta e 

eficaz13. 

O Programa de Saúde na Escola (PSE) tem a finalidade de proporcionar 

mudanças de comportamentos dos pré-escolares, escolares e responsáveis 

referentes aos problemas de saúde bucal. As prioridades do PSE consiste em ajudar 

os pais na educação dos filhos, acompanhar as crianças de forma personalizada e 

periódica e oferecer aos pais um relatório dos trabalhos realizados com seus filhos. 

Nas atividades, é realizada a manutenção da saúde bucal, fazendo o uso da 

escovação e do fio dental. As visitas são feitas periodicamente colocando em prática 

a supervisão da escovação, orientando sobre a higiene bucal com os recursos 

disponibilizados14. As palestras educativas também são realizadas para os pais, com 

o intuito de fazê-los colaborarem com o crescimento e o desenvolvimento saudável 

dos seus filhos15. 

É importante observar que o envolvimento dos pais/cuidadores, é fundamental no 

exercício de novos hábitos no campo familiar16. 

Por ser importante o auxílio dos pais na educação bucal de seus filhos, urge aos 

profissionais participantes na ESF a busca por um conhecimento mais atual sobre 

as doenças que mais acometem a região bucal, principalmente no que se refere a 

cárie dentária. Os ensinamentos devem ser administrados com linguagem simples, 

não utilizando jargões técnicos, para garantir a compreensão, já que o baixo nível 

de educação dos responsáveis da criança pode ser um fator de risco para a cárie 

nos dentes decíduos17. Educar a população e considerar a família como uma 

unidade    de trabalho está previsto como uma das competências específicas do 
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cirurgião- dentista expressa nas diretrizes curriculares de odontologia18. 

O sucesso dos trabalhos odontológicos realizados nas escolas também 

dependem muito do nível de conhecimento em saúde bucal que os pais/genitores 

possuem19, por conequência disso, serão facilitadas a prevenção e o controle da 

doença cárie, sob os auspícios da boa dieta e da constante higienização dos 

dentes. Teixeira et al.19 concluiram que a instrução fornecida aos responsáveis das 

crianças sobre a higiene bucal e alimentação saudável não são de conhecimento 

da maioria dos pais. Isso indica que a mudança do modo de vida deve ser 

trabalhada pela família. Um hábito saudável na alimentação tende sempre a ser 

proveitoso para o organismo e repercurte principalmente na integridade da 

cavidade bucal20,21, o inverso também é verdadeiro. 

A cultura dos pais pode conduzí-los a hábitos errôneos relativos a saúde dos 

dentes. A cultura gera posturas herdadas de uma tradição familiar, composta de 

estímulos de várias gerações, levando o indivíduo, muitas vezes, à indução aos 

atos contrários à manutenção da saúde bucal. Souza et al. (2017, p.80), encontrou 

um detalhe interessante em sua pesquisa que pareceu sugerir essa possibilidade, 

constatando que o bom conhecimento dos pais sobre a saúde bucal estava 

convivendo com os maus hábitos, refletidos nas escovações ineficazes e ausências 

no consultório dentário20,22. 

Essa dualidade (e o nível de letramento) encontrada em algumas pesquisas 

retratam que a condição de aprendizagem dos responsáveis das crianças repercute 

na saúde bucal dos seus filhos19. Dentre essas questões estão a necessidade 

do uso de fio dental na infância, a quantidade de pasta de dente na escova e a 

relação entre dieta rica em açúcar e cárie dentária. Isso significa que por 

desconhecer em forma de prevenção da doença cárie estavam sujeitos ao 

aparecimento da cárie no seu cotidiano, sendo, portanto, mais uma pesquisa que 

reflete a necessidade dos profissionais em construir uma cultura de educação bucal 

nos pais, a fim de tornar eficaz todo trabalho de educação bucal realizado nas 

escolas. 
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3. CONCLUSÃO 

 

 
Pode ser concluído que há necessidade de uma construção cultural no tocante à 

higiene bucal nas crianças. Confirma de que o conhecimento venha a alcançar 

responsáveis/genitores e núcleo familiar. 
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